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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem. Danton 
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SAMI O SENTIMENTO. 
UM COLECCIONADOR DE , 

CALÇADO | 

É do jornal 4 Vaz do Operá 
rio êste engraçado suelto: 

«Conta nos o masso colega 
«Vida Mundial Uustradas a exis:| 
têucia em Viena de um senior 
Schmide coleccionador de calça-! 
do de que tem un museu com 
documentação vasta. 

Na cotecção do douto manu- 
factor de calçado existem já 
umas pautufas do senhor Chur- 
clnil/uns sapatos de Roosevelt e 
unas botas de Adolto Hillee, 

Presume-se influência do cal- 
gado uos actos de ceterminados 
homens, chegando se a pergun- 
tar que botas teria calçado Na- 
poledo na pirtida para Waterloo, 

Não queremos duvidar dessa 
influência, mas não nos custa 
a acreditar que algunas delibe- 
vações de homens célebres têm 
com o calçado uma afinidade tal 
que chega a ser diffcil distingu- 
Jos de um autêntico par de 
botas...» 

E outros há que não chegam 
a descalça las... 

OS NOSSOS FILHOS 

A-pesar-das enormes dificulda- 
des que presentemente existem 
ua aquisição de alguns materiais 
que são indispensáveis à impren- 
sa, côntintamos recebendo men- 
sutnente a interessante revista 
«Os nossos filhusm que em Lis- 
boa vê a luz da públicidade sob 
a direcção da distinta escritora 
sr” D Maria Lúcia Silva Ramos, 

«Os nossos filhos», é uma re- 
vista que interessa sobremaneira 
a tudos os chefes de fumélia, po- 
dendo a sua aquisição ser feita 
para a R. Almeida e Sousa, 25 
2.º E. - Lisboa. 

Agradecemos v exemplar que 
nos foi enviado. 

NOVOS ASSINANTES 

Pediu a assinatura do Ecos de 
Cucta o uusso conterrâneo e ami- 
gosr. José Pereira Duarte, au- 
sente nos Açõres, que nos comu- 
nica estar bem e de saúde, 

— Também a seu pedido, reto- 
mou a assinatura do Ecos O nosso 
amigo sr. Gonçalo António Mi- 
randa, da Povoa, mas ausente em 
Cachoziras. Muito obrigado. 

... 

A HORA LEGAL 

Na noite de 28 para 29 do 
corrente os relógios serão atra-; 
zados sessenta minutos, para 

cumprir as disposições da por- 
taria publicada em Março último 
pela pasta das Obras Públicas e 
Comunicações. 
Também em 30 para 31 de 

Outubro próximo serão atraza- 
dos outros sessenta minutos, 
para se regressar ao regime 
normal. 

  
  

q GRANDIOSO PROBLEMA 
  

  

Ee 
| material; 

| fecandam 

(Dum artigo do salidoso poeta e esr 

entor josé Augusto de (astro, públicado 

no n.º 512 do nosso co ega «Mogambi- 

que», de Lourenço Marques). 

Há sempre um importante 

problema formulado e até ho- 
je sem solução E" o do senti: 
mento. Uma vez êste solucio 
nado, se não em absoluto —o 

que jâmais será possível — ao 
menos em parte considerável, 
outro e tantos o seriam, por 
assim dizer todos os proble- 
mas da vida humana, em seus 

aspectos e beleza moral. 
O maior anceio e estôrço 

do homeuw deviam ser, pois, à 

favor do problema do seui- 
mento, o coração acima do 
cérebro, antes de todo o inte- 
rêsse material o fim moral. 

Sem dúvida, valioso tem si- 

do esse anseio e esse esfórço. 
Milhares e milhares de apos- 
tolos se lhes têm dedicado, 
muitos até o sacrifício da pró 

idos pela fé e a esperança, so- 

  

  

sentimento é a fonte de todo o bem, moral e | 

é o sol donde irradiam o calor e a luz que 

o coração e a teria. 

pria vida, animados e ilumina- Cruz Vermelha: Pois não era 

melhor, não seria sublime que 
o sentimento criador da Cruz 
Vermelha, —bondade, carida- 

de, abnegação, dedicação, ter- 

ac to nura, beleza moral, —se desen- 
da Galileia, crucificado por se volvesse, intensificasse, atin- 

devotar à solução daquele pro- gisse todas as almas e assim 
blema já então momentoso e tornando impossível o horror 
formulado ante o homem, inominável da guerra! 

A pesar desses milhares de| Olhem para a Religião que 
dedicações, sacrifício e martf- se ostenta por aí fora,—em 

tio, af continha por todo o ensinamentos, nas igrejas, nas 
mundo hoje como há dois mil romarias, nos cânticos e pre- 
anos! 

Mais poderoso éo egoismo ras procuram erguer-se ao céu, 

— cantrafacção do instinto rea-linvocam o «Decálogo» c as 
lizada pela sociabilidade, pro-| doutrinas de Jesus—que man- 
duto bibrido dos convenciona: | dam amar o próximo como a 

lisos, as ambições e vaidades si mesmo, ao mesmo tempo 

absorvendo todas ou quási to- vendo seas pocilgas sombrias, 

das as preocupações mentais, “infectas e salirosas, onde mais 

a moral assente em ignoimi-'e crianças se enrodilham em 
nias e misérias! andiajos esquálidos, oade fal- 
Olhem, por exemplo, para tama luzeoar,a alegria e o 

a monstruosidade da guerra e, pão, onde sobra a penúria e a 

logo, para a sublimidade da tristeza exáurindo a saúde e a 
vida! 

frendo torturas e Hagícios im- 
postos pela maldade sem li- 
mites ! 

Basta citar o nome do Rabi 

  

- porque nós queremos 

Amar o próximo como a 
nós mesmos... eaterra,o 

mar, agora também o céu fei- 
  

E' assim... 

  

Michelet escreveu algures: 
«As cartas anónimas são a 
ferramenta da maldade.» Ou- 
tro tanto podemos dizer do 
boato — irmão gémeo dos es- 
eritos apócrifos. 

Criado nas altujas, arras- 
tando se na sombra, tentacu- 
lando os espíritos pusilânimes, 

o boato pôde alargar a sua es: 
fera de acção, numa campanha 
mesquinha. Tudo lhe serve, 
porque da calúnia mais invero- 
sítmil à nova mais inconsisten 
te algo fica de útil, para os 
seus manejos maquiavélicos ! 

Agora, à semelhança de 
sempre, o boato surgiu, assen- 

tando arraiais na rua, 1os ca- 
fés, no convívio familiar, após 

o fracasso da recente tentativa 
de paralização do trabalho, que 
escolhera, para campo de cul-   

tas campos de matança, muti 
lação, incêndios e ruínas; co- 

bertos de maquinismos esbra- 
sadores formando muralhas 
rodiadas de fóssos de sangue, 
tmilhões de homens se esface- 
lando dos delírios de abomi 

tura do micróbio comunista, 

alguns centros fabris da capi: 
tal e localidades laboriosas da 
margem sul, 

O Governo aguardou sere- 
namente o golpe. Sem com- E 
passos de espera, apotado in-, nação e dor! 

condicionalmente pela fórça! Amar o próximo como a 

armada, opinião pública e Le-, nós mesmos... — é vera wi 

gião, respondeu à agressão Seria, a doença, a crápula, o 

traigoeira com medidas enér-| alcoolismo, o desespero, O 
gicas, couvincentes e precisas. | abandono sob o recalcamento 

Daí, os discolos certificarem se das opulencias que deslum 
logo que PORTUGAL só bram, os rios de lágrimas que 

QUERE SERPORTUGUES.' correm sobre a terra e se per- 

Restava-lhes, ante o insucesso | dem no mai! 

da «liberdade moscovita», mal-| | Quem é capaz de negar que 
sinar, torcer, cariar, entorte-| não seria assim se existisse) 

cer: tornar, afinal o ambiente sentimento nas almas e irra- 

indígena irrespirável, astixian-| diasse por todas as formas da 
te, envenenador. vida, —- purificado a, erguen- 

Como agir, portanto?! Ati-|do-a a um nível de Justiça e 

(Conclui ua 2.2 pág.) de felicidade? 

+ E . 1 

ces em que milhões de criatu- 

| REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz- QUINTA DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
tam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduo 

DEDO 6 Miiid: 
mo colo TS TORO Calor aja ho alo uto isto coto vi 

A COMPRA DE VINHOS 

Segundo -nos informa a Junta 
Nacional do Vinho, vai transimi- 
tir instruções a todos os Gré- 
mios da Lavoura para receberem 
propostas para a compra de vi- 
nhos. 

  

... 

BOA LEMBRANÇA 

Na sua interessante secção 
|sRemoquess, lembrava O nosso 
[colaborador Séca & Méce à cone 
'veniência de junto à Ponte, tanto 
do lado de Cacia como do de 
Angeja, se edificarem prédios 
para embelezar os locais, pois 

que, principalmente, do lado de 
Augeja fica bastante distante da 
poveação. 

Apoiamos a ideia de Séca & 
Méca. Mas os srs, capitalistos é 
que naturalmente não estão pe 
ajustes. O seu interêsse es 
ligado do interêsse público e po 
isso não concordam cont a od! 
não do nosso colaborador. 

   

  

“st 

PARECE ANEDOS à 

O marido, chegando à estação 
de Cacfa no momento preciso 
em que o combóio se pôz a ca- 
eminhos; 

—Veêsl Se não tivesses tevado 
duas horas à vestir-te, não teria- 
mos perdido aq combéio. 

A espôsa: 
—E se tu me não honvesses 

apressado tanto, não teriamos 

agora de esperar todo éste tem- 
po até o combóio seguinte, 

“es 

BAILE 

Realiza-se Amanha, no noss 
«Club Recreio Cacienser, um 
importante baile dedicado a to- 

da a élite frequêntadora daquele 
Club, e que o abrilhanta o afa- 
mado conjunto músical de St” 
Cecília, os uPanagaios Jazz» de 
S. Bernardo, (Aveiro), que de- 
certo farão a delícia, de toda a 
númerosa assistência. 

  

Provérbios e 

d 
«Pobrete, mas alegrete» 
Assim o mostra mas rosto; 
Mas quantas vezes Sorrindo 
Disfarço um grande desgosto, 

  

  

  

izeres do povo 
  

  

«Boca fala, boca paga». 
A! boca não se confia 
Senrêdo que, sem falar, 

E' culpada em demasia. 

«Quem se rala morre cêlor 
Dazes sempre em tom altivo; 

Por ti me tenho ralado 
E, no entanto, aiuda vivo. 

«Nunca penses fazer mal 
A" conta que venha bem»; 
T o ma! que me fizeres 
Com ele sofres também, 

CARLOS FERNANDES. 
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REMOONES| 
a O RS ORE | 

Os distritos de Aveiro é Coin! 
bra também erradamente eram 
considerados, topogr afim nento, 

como fnzando paste da Província 
do Dono! 

Mas, + (Cá satá o raio do mas!) 
siguém eutenden, é muito bet, 
qua «êluas deveriam trnnaitar 

netinimistenticameuta para a Pros 

cincin dus Bairas, ea mudança 
do vô ne fz sel | 

PMPO creio soar epotnis ate 
  

2.0 -Beou da Caeiw» mesmo 
sendo mim pequeno jornal da 
província, e de pequena tiragem, 
—gumparando mos grandes diá- 
vios—êBle trabalhará, inantelará 
tornará assiduamente à dentro 

das suma fô cas pará que Inntiça 
seja foitu 2guilo que él julga 
Ser sem, CM melhor, nosse E uôs 

cá estumbs, 

| 
e... | 

Folhennio atentamente ami 
nha eolreção conipleta do sBsos 

de Cuciw, (2.º sóiu), em pode- 
rei vorificar que, com esta, já é 
a segunda vez que o imortal so- 
voto do nosso grande Cumilo lá 

publicado. Não atenta seta mui-s 

ha observação contra a rapeti-! 
ção de tul peça, antes, e pelo 
contrário, eu a julgo oportuna. 

Tal souêto nunca é demais, 
E que elo encimmn um artigo, é 

quási serve de szsragna contra 

o tino do mesmo artigo: 

— Se juúos amigos. 
Quem 6 que sabe ser amig? 
Os umigue server desintenas 

sndamento So o aservidos en 
tendo que o «servidor» é mntuces 

dor de qualquer agrudaginento, 

nêj: ou que vapécia fôr, dúlho. 

   

Ea aom, eemmpra fui, vem gran- 

de «precindor da bom nica. 

Mas, não se dove esquecer a 

fomia que em empreg: boa nú 
sita, 

Aguia, quando em 
se nos depara emma chirinoluo, 

ums coisa mal axmentada e des 
satinada, -«potque a afisação é 
mista múdea imo, então, 

vale ouvir nim Jeza, que é múii- 
ex inventada neste mslPudado 
século XX, própria para prátos! 

E vão dizamos mais tada, 

voz disso 

VEMIM 

  

ema 

E esareveimosa ró: cudo dize 

mos mais nada ! Nom cabina 
puua nuresosntar Mas O que ses 

gne, mas 6 que, ou a consciên- 

cia musical desceu muito no que 
diz respeito q; maver, e É zer 
excentar bum, ou então q habili- 

dade musical é coisa hoje desco- 
nhecida neste mundo, que, sendo 
um verdadeiro Valastedáprimoas 

demuria são em fal cuso, qu far- 
dim de delícias. 

É que, o cuso, (o varissitas 
cão ns excepções inf liz mente) 
aplica-se a todos os uú'lgos mu- 

scam) zzes Apto. Agni por 
pettn, parece nos que não há 

ums Único que consiga, ao manos 
salvar ed» as npaônecias, E tu- 
do uma lástima pegada. Barram | 
como capados, desafinam como 
duas conadres ve damente guns 
gudas, levadas de mal diabos, é 
(o que é pao) deixim-nos ficar 
os ouvidos num tal ustado que 
5.86 uum Sanatório musical 
em regimen deceura. 

Quando adregamos de onvis 
“uva DO é caso pres se dizer: 
—H j* os ouvidos deitam lumi- 
nárior!! 

Séca & Méca. 

  

Espingarda   
Vende-se uma quási nova, 

marca «Anglais», calibre 12, 
devi mente legalizada, 

Informa esta redacção. (3) 

ECOS 

CARTEIRA EL 
ANOS 

  

Hoje dia 14, completa 30 ani- 
versários natalícios a sr.” Maria 
Rita Pires da Silva, de Angeja. 

-— Amanhã dia 15, completa 
4 anos o menino João Ventura 
Pereira Rodrigues, filhinho do 
nosso assinante no Barreiro sr. 
Ernesto Lopes Rodrigues e de 
sua espôsa sr.º Vitória Ventura 
Pereira Duarte, naturais da Quin- 
tã, mas ali residentes. 

— Também Amanhã, completa 
20 aniversários natalícios a pren- 
dada menina Maria Pereira de 
Moura, filha da sr.* Rosa Sines 
de Moura e de seu marido, nos- 
so assinante de Mataduços sr. 
Manuel Pereira Júnior. 

— lgualmente à manhã comple- 
ta 31 autos O nosso assinante em 
Almornes, (Sabugo) sr. António 
Augusto dos Santos, ali empre- 
gado na panificação. 

— Ainda âmauhã dia 15, com-! 
pleta mais um aniversário o nos- 
so assinante sr. João Rodrigues 
Miranda, dig.mo fiscal da C, P. LI, 
em Lisbua. 

— Também completa 30 anos 
âmanha, o sr. José Maria Ferrei- 

pra Matos, industrial na Granja, | 
— Ainda âmanhã completa mais 

um aniversário O nosso amigo e 
empregado panificador em V. F. 
de Nira, sr. Manuel Rodrigues 
da Cunha. 

— Depois de âmanhã dia 16,0 
nosso assinante de Taboeira sr, 
Manuel Marques Guiomar com- 
pleta 47 anos. q 

— No mesmo dia 16, a menina 
Izilda Laranjeiro da Cruz com- 
pleta 11 flóvidas primaveras, é fi 
lhinha do nosso assinante no Bar- 
reiro sr. Marcelino da Cruz e de 
sua espósa sr.* Emília Laramjei- 
ro da Cruz, industriais de pada- 
tia naquela localidade, 

— Também no mesmo dia faz 
3 anos o meniso Manuel Domin 
gos filho da sr; Judith Nunes de 
Carvalho e de seu espõso sr. Jú- 
lio Nunes de Carvalho 
de Angeja nas industriais de pa- 
uific ção em Lisboa. 

— No próximo dia 17, com- 
pleta 19 flúridas primaveras a 
simpática menina Maria José Fer- 
reira Marques Damião, filha da 
st." Maria da Conceição Ferreira 
Damião e do nosso Director sr. 
Jusé Marques Damião. 

—No mesmo dia 17, completa 
2 anos a menina Maria Manuela 
Bastos Castro, filhinha do nosso 
assinante em Mataduços sr. An- 
tónio Maria da Silva Castro e de 
sm dedicada espósa sr” Maria 
Vieira de Bastos, 

-——No próximo dia 18, coim- 
pleta 18 anos o jóvem Carlos 
Veríssimo Nogueira, filho do sr. 
António Nogueira da Silva e de 
sua espôsa sr.* D. Francelina Ve 
ríssimo Nogueira, industriais de 
padaria na Galiza. 
—O sr, Joaquim Podrigues 

Brarico, neste mesmo dia 18, luz 
28 anos, nosso conterrâneo e 
amigo residente na copital. 

— Jgunkmente em 18, completa; 
4 anos a filhinha Matia Emília do 
nosso assinante em Santarém sr. 
Jão Francisco Corujo, ali esti 
mado panificador., 

— Em 19, 0 nosso assinante e 
amigo da Povoa sr. Agostinho 
Cunha e Costa completa mais 
uma primavera, 
—No próximo dia 20 festeja o 

seu 23º ano a menina Demecília 
Soares da Silva, filha do sr, An- 
tónio Dias da Silva e de sua es- 
pôsa sr.* Deolinda Soares da 
Silva naturais de Cacía mas in- 
dustriais de padaria no Monte de 
Caparica. 

— Ainda no mesmo dia 20, faz 
23 anos o sr. Manuel Pereira Va- 
lente, de Mataduços, filho do nos- 
so assinante naquele lugar sr, 
Manuel Alves da Silva e de sua 
espôsa sr.º Violante Pereira da 
Silva. 

naturais 

DÊ CACTA 

  

      

mecanismo 
  

ESTADAS 
  

A passar a época calmosa; es- 
tá em Cacia o nosso assinantesr. 
António “Duarte Castro, que em 
Lisboa-é importante industrial de 
padaria, que se fez acompanhar 
de sua amissíssima espôsa sr.º 
D. Marta Luiza Nunes da Silva 
Castro, seus filhinhos, e sógra 
sr.* D. Angélica Nunes da Silva. 

| Ao nosso assinante, que nos 
visitou em nossa redacção, e sua 
respeitável família, desejamos- 

lhes muitas felicidades e que os 
jares da sua e nossa terra lhes 
sejam úteis. 

— Está na Quintã a passar a 
época calmosa, vindo de Lisboa, 
vnde é estimado vendedor de 
pão o nosso. assinante e amigo. 
sr. Manuel Dias Vidal que se fez 
acompanhar de sua espôsa sr? 
Emília de Jesus Vidal, 
—Na «Vivenda Maria Emília, 

da Quinta, já se encontram os 
filhos João e Artur e espôsa sr." 
D. Margarida de Jesus Carvalho 
“do nosso assinante e grande pros 
prietário sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, que aqui veem passar 
ralgum tempo, 

— Também na Quintã se en- 
contra quási tôda a família Nu- 
nes Ferreira. 

t —De passagem para as termas 
das Pedras Salgadas, esteve há 
dias em Salreu, sua terra natal, 
o nosso assinante sr, Angelo de 
Assunção, residente em Lisboa. 

TRANS ERENC A 

  

  

      

Por ter sido destacado para o 
Aviso Bartolomeu Dias, cetirou- 
se da Escola de Aviação Naval 

ide S. Jacinto, para Lisboa o nos- 
so assinante e amigo sr. Aleixo 
de Sousa, natural de Esgueira, à 
quem enviamos cumprimentos. 

VISITAS 

  

à : | 
Cumprimentâmos na estação 

em Cacía, quando embatcava pa- 
ra Aveiro, no último domingo, 
o nosso assinante e amige sr, 
Carolino da Silva, enipregado 
na Secretaria Judicial, daquela 
cid=de, que to Rio Vouga, com 
muitas pessoas de suas Íntimas 
relações passou a tarde desse dia. 

Carolino da Silva, é aparxona- 
do pelas paisagens de Cacia, por 
isso convida várias famílias para 
visitarem esta terta, e acompa- 
uha-as sempre. 

— Estiveram na Quintã no úl- 
tino domingo, de visita a seus 
pais e irmão Manuel; que já se 
encontra quási restabelecido, vin- 
dos de Espinho, os-nossos assi- 
nantes srs. António e Hermínio 
Simões Lares, que retiraram no 
mesmo dia à noite para aquela 
localidade, onde são estimados 

| panificadores 
1 —Também esteve de visita na 

' Quinta, vindo de Espinho o sr, 
Joaquim da Silva Matos. 

RETIRADAS 

  

  

Para Fornos de Algndres, onde 
[é industrial de panificação, reti- 
rou-se de Cacía, depois de ali 
ter estado 5 meses com sua es- 
pôsa e filho, e ter veraneado 17 
dias na Costa Nava, O Nosso as- 
sinante e amigo sr. Manuel Ro- 
drigues Teixeira, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em; nossa redacção as srs. 
José Sinõdes Garrido, Atalíbio 
Ribeiro da Fonseca e filhinho, 
Manuel Maria Tavares da Silva e 
sua espôsa sr.” Idalina Dias No- 
gueira, que pagaram a sua assi 
tatura, Manuel S. Dias Quinta- 
neiro, António Duarte Castro, 
Manuel Rodrigues Carvalho, Jo- 
sé Maria Carvalhal e Rodrigo 
dos Santos Valente, 

Muito agradecidos   

EGARTE J 

  

NASCIMENTOS 

  

Com feliz parto deu à luz uma 
robusta criança do sexo mascu- 

“lino no dia 10, a sr,* Maria Rosa 
Rodrigues Ferreira, da Quinta, 
espôsa do sr. António Ferreira, 
grande construtor dos barcos pa- 
ra mavegarem nas águas da Sa- 
mouqueira, 

Tanto a mãi como o recém- 

!-nascido encostram-se bem, mos 
tivo porque felicitamos o hábil e 
irápido construtor naval, que se 
“preciso fôr, numa semana, êle só, 
constroi dois paguetes e os pô: 

la fluctuar. 

DOENTES 
  

| Está doente, ma Quintão nos- 
“so amigo sr. Manuel Teixeira 
Ramalho, 

— Também está doente dum 
dedo da mão direita a menina 
Maria Rosa Ferreira Damião, 

| Desejamos prontos alívios, 
1 

| EM VERANEIO 
  

  

Ausentou se de Cacia para a 
práia de Espinho, onde vai pas- 
sar a época calmosa, a sr” D. 
Maria da Luz Sucêna Pinto, di- 
guíssima professora oficial na 
Escola de Sarrazola, que se fez 
acompanhar de snas filhas mad- 
moisells Maria Jusé e Irene Su- 
cêna Pinto, a primeira professos 
ra no lugar da Quinta do Lou- 
ceiro, (Cacfi). 
—Em Cacía, álém do grande 

número de famílias que já cá es- 
tão em veraneio, contemos o 

nosso querido amigo e assinante 
sr. Florentino Maia sua espõsa e 
demais família, que em Aveiro é 
empregado comercial, e todos os 
anos nos honra coma sta pre- 
sença. Podemos dizer afoitamen- 
te: Florentino Maia e sua família 
é amigo de Cacia. 

  

o una 

Gazeta das Aldeias 

Acabamos de frihear mais 
um mimero, 02 019, da «Ga 
zeta das Aldeias, revista so- 

bej mente conhecida dala-| 
voura, 

O presente número, cujo 
sun ário é verdadeiramente ten- 

tador, apresenta-se com um 
b lo aspecto gráiico, Nele co- 
laboram nomes bem conheci- 
dos dos lavradures; como Dr. 

Artur Castilho, 
Botelho de Macedo, Dr. Car 
niho Chaves, Dr. Pedro Bia- 

vo, Dr. Rozindo Muia, Dr. 

Paula Neguera Dr. Simeão 
Pinto de Mesquita. 

Os assuntos tratados são, 

  

como do costume, do maior 

interêsse, tanto para O grande 
como pequeno agricultor, 
sere, transcrito, o recente de- 

icreto sôbre o novo regime ce- 
'realífero; e artigos sôbre «Fo: 
“mento da construção de silos, 
“Pamento Pecuários, «Doen 

ças oculares verminosas, elc., 

além do noticiário do Ulira 
mar. Publica, ainda, a costu 
mada secção de correspom 
dência, onde se 1e ponde gra 
ciosamente a tôdas as Consul 

tas feitas prlos assinantes só- 
bre os mais variados assun 
tes relacionados com a técni 
ca dos cap pos. 

As assinaturas da «Gazeta 
das Aldeias» ou quaisquer jn- 
formações devem ser pe 'ídas 

  

Altadus 68. Pêitu 

Engenheiro 

  

Crónica da ca 
“afo talo cofo colo! tala? tala tofo) Gfo talos é 

ital 
ad 

«Lugar fatídico» 

Não possa ir mais âquêle lu- 
gar. Indispõe-me, a pezar de tudo, 
E' sempre naquêle lugar fatídico 
que a encontro. Foi lá que 2 co- 
nheci, uma. tarde, quando, sem 
dar por isso, ela ia, por uma es- 
pécie de pudor, escondendo o 
rosto com um leque que nunca 
largava, deixando de fóra uns 
olhos que cegavam, fui lá que 
trocámos as primeiras palavras 
d'amôr sem que alguém ouvisse; 
foi lá que nos deciaramos, que 
se iniciaram as nossas entrevis- 
tas e que nos zangámos tan bém, 
Hoje ainda ela lá vai gemer sai» 
dades de tempo em que para 1.6s 
nada mais havia do que aquilo 
que nos fez escravos um do ou- 
tro, Eu já tinha esquecido tudo, 
Relembrou-mo ela há pouco, 
quando me encontrou e me falou 
nesse passado tão romântico, 
uêsse lugar tão lindo e em tudo 
que o tempo já levara, 

Que me queria muito, que não 
a deixasse, que lhe desse ao me- 
nos a esperança, se não a certe- 

za, do reatamento da nossa ami- 
zade de outrora, quanto mais não 
fôsse. Secamente, friamente res- 
pondilhe que não, que me es= 
quecêsse duma vez. Nem sei co- 
mo me chegou a coragem. Os 
fracos também são corajosos, às 
fortes é que, as mais das vezes, 
são cobardes, preferindo o silên- 
cio a franqueza confessada, Via 
chorar. Fui mau, Ela não 0 me- 
recia, bem sei, Mas para que alj- 
mentar um sonho vão, uma es- 
nerança ainda? 

abia que diáriamente ela 
ia ali, à pretexto de vêr us mon- 
tras e para me vêr passar. l eva- 
va O jornal que se punha a lêr e 
assim passava horas interminá- 
veis de volta com o seu aborrte- 
cimento, Ver me era, apenas, o 
bastante, o seu maior desejo, 
Encontrámo nos ontem, Pela úl- 
tinta vez, apertei-lhe a mão; pela 
primeira, me senti tão pequeno, 

| Um caciense alfacinha. 

  

  

  

| A seguir: 

Esta senhora é um símbolo 

E” assim... porque 

nós queremos 
  

  

  

(Conclusão da 1.º pág *) 

rando para as bôcas receosas 
tcom a frase ambígua, que so- 
bressalta; com a «certeza do 

diz-se», que amedronta; com 

as uscilações do elima de gucr- 
ra, que escurecem (julgam 
eles) o pacífico dia português! 
Este amontoado de perversi- 
dades é carreado pelo boato, 

"que atrela ao seu comando os 
rde raciocínio tardio. 

Cabe ao nacionalista ser- 

vidor intransigente da Revolu- 
“ção de Salazar -a patriótica 
| tarefa de ilmninar, à luz evi- 
dente da realidade, essas al- 

mas sem rumo, e indicar às 
autoridades os geradores dv 
boato, 

Dando confiança aos espíri- 
tos assustadiços e a cadcia 
aos discolos a soldo de Mis 
covo, cumprimos um dever a 
bem da Nação. 

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE PARA O SUL 

00,4 Correio 
TA3 Trapii 
1,03 Correio, tra- 

nte! até *Ifarelos 
15,25 Omibos 

    
    4 Sua Administração, Av. dos|!7     

0,57 Vramuei 
21,32 Ontbos 

  

 



  

Notícias de Taboeira 
e dação O = 

eetificação —Por sos terem 
informado mal, 
última correspondencia a estada! ' 

uão estamos eu erro; da mesma 

demos ua nossa localidade. 
É peua, mas muita pena, uão 

donaosso amigo sr. Armelim Mar- se saber ao certo quem os auto- 
tius e de sua espôsa, quando es-|res de tal, que talvez pagassem 
tes nossos conterrâneos aínda se bem o seu arrójo imundo e pou- 
encontram em Lisboa, Pediuios 
que nos desculpem, 

Aniversários — No passado dia 
26 de julho, completou 20 ani- 
versários uatulícios a prendada 
menina Ermelinda Marqnes Car- 
valhal. 

— Em 27, a menina Rosa Mar- 
ques de Bastos fez Z2 anos. 

—No dia 30 do mesmo mês, a 
menina Maria Rosa Pereira de 
Carvalho comptetou 23 anos. 

— Também completou nais um 
aniversário a menina Maria Rosa 
de Jesus Martius. 

— Também passou o seu ani- 
versários natalício no dia £0, o 
sr. José Ferreira Martins, panif- 
cador em Lisboa. 
—No dia 12, fez 20 anos a me- 

sina Etelvina Marques de Bastos. 
—Em 43, a menina Maria Fer- 

mandes Marques da Cruz faz 26 
anos, residente em Lisboa, 

—No próximo dia 18, faz 36 
anos O nesse amigo e assinaute 
«este jornal sr Carmindo Mar- 
ques Ferreira, estimado panifica- 
dor na capital. 

—No mesmo dia 18, Ez 20 
anos a menina Maria Rosa Fer- 
ceira Migaeis, 
-— Também completa mais um 

aniversário o sr. Manuel Sinões 
Maia. À todos, muitos parabéns. 

Estadas.—Viado do Porto, es- 
tá cá por uus dias, o nosso con- 
terrâuco se. 
Matias. 

— Da capital, com sua espósa 
e sobrinha, encontra se aqui o 
sr. Manuel Marques Nunes onde | 
tenciona passar a época cabinosa. 

—Bo. Moalijo, está cá a me- 
miga Dozinda de Gligeira Bastos. 

Nascimento. —Deu à luz no dia 
R1 do corrente, una criança do 
sexo femínico a se? Maria Rosa 
Pereira, espõsa de se. Mário Ro- 
drigues Calafate. 

Novo assinante —Digmnou se to-; 

António Rodrigues, 
pó 

Teixeira, 

co correcto de amizade 
com os animais. 
Retirada. —Seguiu para Gaia, 

o nosso prezado amigo e: assi. 
uante deste jornal sr, Fernando 
Marques da Silva, Boa viagem, 
Visitas. — Em visita a sua fa- 

mília, esteve cá vindo da Curi: 
o sr. Manuel Rodrigues Matias 

para 

   

panificador naquela localidade, 
— Do Porto, 2 menina Maria 

da Luz de Almeida Rodrigues, 
ali empregada e pura onde já se 
aúsentou, 

—De Cortegaça, 0 sr. Louren- 
go Rodrigues Pereira. 

—Vindo de Gaia o sr. Manuel | 
Pereira de Carvalho, ali iendus- 
drial de panificação. 

—Vimos aqui hã dias osr. 
Cartos Alberto da Costa, Direc- 
tor do «fornal de Estarrejam, que 

|continda com a mesma chorapt- 
tanguice, a pedir assinaturas pa- 
sa o seu jornal, Coitado... —C. 

nc muinto o 

ais de Vilarinho 
Aniversário. — No pussado din 

5, completou 14 Foridas prima 
veras a simpática menina Brime- 
linda Teixeira da Silva filhinha 
do assinante deste jornal e nos- 
so quarido amigo er, Antônio 
Rodrigues da Silva e da gua es- 

su sr? Mana Rosy Gonçalves 
luvvadores no nosso lu- 

  

  
Ar, 

Tanto & aniversariante como a 
seus pais enviaaius qieaitos pura 
béra, 
Visitas. — Vindo de Aleobnça, 

onto esteze muito tempo empre- 

gado na panificação, visitom há 

dius ana fanflia, O nosso amigo 
que ficou de nos escrever, é até 
agora ainda não secebenos cor- 
respandêneia sum, st José Mn- 

mar a assinatura do “aEcos de (tin Lopes da Cruz, que seguiu 
Ciciam, 
amigo se. Manuel Rodrigues Ma-, 
tias, que muito lhe agradecemos. | 

Malvadez.- Já vão é a pri- 
meira vez que aparecem Rae loga 

dtia afogados à fórça, na vala 
Quinta da Sr.* Condess 
no pissadogro, 
animais caninos, novos, que se- 
gundo gos informam alguos ra- 
pazitos que próxime Briacavam 
dizem que foram dois mariolas 

de Eixo que ati os vieram afo- 
gar. 

já há tempo, apareceu um fa- 
to de amimal caprino mo mesmo 
bocal, que segundo dizem tam: 
bém o vieram ali trazer, e se 

a, mesmo, 

  

  

  

Notícias de Fróssos 

Casimentos —Vai muito bre- 
vemente realizar o seu casamento 
civil o nosso migo sr. José Ven-|q 
tua, que para êsse fim veio pru- 
positadamente de Licboa, com a 
prendada meaina Lília Rodrigues 
Castanheira, naturais daqui. 

— Também vai realizar o seu 
enlace matrimonial o se, Clemen- 
te Laranjeira com a meuina Fer- 
Danda Dias da Silva. 

Aos futuros casais enviamos 
antecedentemente os nossos para- 
béns. 

Visitas. — Ectão aqui a passar 
uns dias, vindos de Lisboa, a sr.? 
D. Benilde Ventura, seu marido, 
fihy e cógra, a quem já cumpri- 
mentamos. 

—De Sintra está cá o sr. Ma- 
nuel Laranjeira, ali mercieiro, 

Boas vindas. 
Estrada. Vão em aumento os 

trabathos de coustrução da estra- 
da que sai do campo passa a nos 
sa povoação e finda nas Frias. 
Tembém já fo! cortada uma curva 

o nosso conterrâneo e, 

Desta vez são! 

| 

pera Pombal e pain para lhe 

Emuudar-mos algums números do 

assinante deste jurnul e estimado | 

ECOS DELJICACIA 

  

Piloto irlandês de caças da R. A. 
F,, vo dia em que perfez o nú- 

, mero de vinte aparelhos 
abatidos, 

eae 

À feina das vindimas 

À cultura do trigo não cor- 
respondeu ao esfôrço do la: 
vrador. A colheita do milho 
Será também deficiente, Os 
jbatatais — que eram promessas 
“de apreço foram feridos pelo 
flagelo. Dai, termos um péssi- 
mo ano agricola—em que a 
alegria das cantigas folelóri- 
cas cedeu lugar às preces a 
Deus, por melhores dias. 

O Senhor acolheu, na Sua 
infinita bondade, as orações 
do Portugal agricultor, dando- 
-nos a promissão de uma vit- 
dima farta. Em tôdas as regi- 
des vinhateiras—são novas 
que chegam dia a dia até nós 
-- tada pé de videira é uma 
romaria alacre de cachos, e 
são avisos certos de pisas me- 
tendo se pela noite adentro, 
nas andanças do lagar, as fa- 
tadas em que os bagos de uva 

|se assemelham a um mar de 
estréias verdes! 

A fartura é tanta, Deus ben- 
dito!, que nalgumas regiões os 
lagares abrirão um mês antes 
da época própria, e os viticul- 
tores arreceiam-se já da falta, 
de vasilhame para a colheita! 

Pois não há motivo para; 

  

  

[A Margem da Guerra | Noticias da Povoa e Pago 
Estadas—Vindo de Setubal, 

onde é graude industrial de pada- 
ria, está cã há dias o nosso res- 

veitável amigo e assinante deste 
jornal sr. Silvestre Gonçalves Fa-| 
ria, que se [ez acompanhar de sua 
dedicada espõsa sr * D Ana Lo- 
pes Faria e de sua sobrinha me- 
vina Ana Faria, que aqui veem 
passar «lgum tempo em compa- 
ubia de tudvs os seus familiares, | 

—Da Golegã, está aqui o nosso 
amigo sr. Fernando Brandão, que 
ali é empregido va pauificação 
daquela localidade, e tencioua 
cá passar a nossa festa. 

— Da cidade de Coimbra, encon- 
tra se entre nós a passa a festa 
da nossa terra, o nosso conterrê- 
neo e amigo sr. Jusé Gonçalves 
Teixeira que sé fez acompanhar 
de sua bondosa espôsa, e onde 
ão industriais de padaria e con- 

teitaria. 
—De Sacavém, o sr. Francisco 

Nunes Paula, vude estava empre- 
gado na panificação. 
Nascimento.— Com feliz parto, 

deu à luz num dos dias da última 
semava um robusto bébé do sex» 
teminino, a sr” Rosa Ramos M;- 
randa, espósa do nosso amigo sr. 
Deniel Augusto da Silva. 

A parturtente encontra-se bem, 
emotivo porque os felicitamos, 
Doentes — Em perigo de vida, 

encontra-se a menina Rosa Bar- 
bosa, filha do nusso conterrâneu e 
amigo sr. António Rodrigues Bar- 
bosa e de sua espõsa sr.” Maria 

Vigairinho, estimados lavradores 
no nosso lugar, 
                      

eucontra-se a sr.” Carmen dos 
Santos, espôsa do mosso amigo sr. 
José Coelhu da Silva, (o ferreiro), 
e mãi do assinante deste jornal 
sr. fúlio Nanes dos Santos. C. 
ne memo 4) 6 mm 

Nutícias de Sarrazola 
S. Bariolomen. - Para auxiliar 

estes grunides festejos, entraram 
mais os seguintes mordomos em 
Lisbon, srs: Maunel Rodrigues 
de Agzevêdo, Olívio Simões Po 
reira, Francisco Sin des Pereira, 

Jonquim Simdes de Moura, An- 
tónio Mura, João Cnara 

Américo Pavares da Silva, José 
Maria Tavares, Jeão dos Salitos 

;Rodrignes, Jonquim Sonres de 

  
| Etou de Gecia, onde se foi em-lcuidados de maior. Basta ca- [Axevêdo, Francisco alves Sin Gee 
pregar ma panificação daquela 

lidude. 

o seu pedido vai sór exvcu 

fo assintir à comunhã so- 

ene da seu filhinho Cristiano, 

esteve cá, víndu de Coimbra q 
nosso munigo er. Manúel Dias 
Soares, que Já se aúsentoa para 
aquely ertade, onde 6 estimado 
pamificador. 

— Também para o mesmo acto, 
estava aqui o sr, António Rodri 
guos Teixeira, que acompanhou 
a sua filhinha nté à mesa da co- 
munhão. Este nosso amigo tam 

bém já se ausenton, 
Doentes. —iBneontra-se doente 

há bastante tempo o sr Manuel 
Soares, com doença nos intesti- 
nos, 

— Também está muito doente 
«Jaime Mateus de Lima, 

——lgualmente se angontra do- 

ente o nosso conteriâneo sr. Ma- 
nuel D'as Soares, (0 Soares griin- 

de), que pouco melhor está, 

— Ainda há trez semanas se 
encontra doeute devido a um 
panaricio, a sr? Risa Alves No- 
gueira, que tem experimentado 
sencíveis melhoras, 

Retiradas.—Pura o Porto, re- 
tirou seo sr, Armando de aze- 

vêdo Pires, que foi destacado de 

S. Jacinto pata o barco «Men- 

dovi» naquela cidade, 
— Também pura o Porto o er, 

antónio du Silva Torres. 

mente do Porto, fazer uma caça- 
da os nossos atuigos sim. Mantel 
« Agostinho da Silva Torres que 
foram una felizardos, tendo prin- 
eipiado a caçar ao meio dix do 

din 31 de Julho. ! 
Sos nossos amigos, entiamos   que esta tinha o princípio, —C. felicitações, —-C. 

Caçada. — Vieram propositada-. 

ida um lembrar-se que vivemos 
em regime corporativo - cola: 
borador seguro das boas e 
más, horas — > representado, 
neste caso, pela JUNTA NA- 
CIONAL DO VINHO, que 
providenciará, e dará facilida- 
des para que haja pipas e to- 
neis suficientes para armaze- 
nar o vinho português. 

Confie, o viticultor no Es- 

tado, Novo como o Estado 

que Portugal confia em arm 
bos, para a vitória da campa 
uha «produzir e poupar» da 
qual, com vontade, esfórço e 
resignação, saíremos vencedo- 
res. 

Bilhete Postal 
Já quando tinhamos o nosso 

jornal pronto a entrar no prélo, 
chega-nos um postal endireçado 
ao nosso solícito colaborador Sé 
ca & Méca, assinado por Ange- 
jense, que, diga-se de verdade, 
mais valia que o autor estivesse 
caladinho; pois a nau já passou e 
atraz dela podem surgir grandes 
surprezas. 

Pois a Ponte não é de Angeja, 
não é de Cacía, mas sim do Es- 
tado Novo, a quem compete 
pôr o verdadeiro nome, e a mais 
ninguém. 
Vamos enviar o referido postal 

ao seu destinatário para o mesmo 
lhe dar a respectiva resposta. O 
que não achamos muito justo, 
pois trata-se de um anónimo an- 
gejense. Como o ancnimáto é 
“Coisa sem valor... 

  

  

Novo confia no viticultor, já] 

e Jão Alves Sin dus 
Retiradas.— Com destino a Lei. 

“ria, onde foi tomar conta do sen 
lugar, retivou-se daqui no parsa- 
do dia É o nosso amigo sr, Artur 
Rodrigues da Silva, a quem de- 
sejamos que tivesse tido uma Fe- 
hz vingemn.—C, 

Notícias de Azurva 

Estadas.— Acompanhado de sua 
espôsa e fiha, está aqui desde o 
dia 8 do corrente, a passar algu- 
mas semanas em companhia de 

“ua familia o nosso amigo sr Ma- 
nuel Coelho da Silva, estimado 
empregado na Companhia Reiinida 
de Gaz e Electricidade de Lisboa. 

-— Vindo da Costa da Caparica, 
onde é empregado de padaria, es- 
tá aqui desde o referido dia 8 do 
corrente, o nosso prezado amigo 
sr. Manuel Fausto Ferreira, que 
entre nós vem passar algum tempo. 

— Já se encontra na sua casa de 
azurva, de regresso da cupilal, 
oude linha ido, conforme dissemos 
na nossa úllima correspondencia, 
para ser ex minado pelo seu mé- 
dico assistente, da grave dveuça 
de que foi víctma Uilimamente, o 
nosso prezado amigo sr. Silvério 
Tavares da Silva, que se [ez acum 

panbar de seu néunho Fernando 
Tavares da S lva. 

a todos, as nossas boas vindas. 
Doentes. — Conivúa dueute q 

nosso amigo sr. António de O ivei- 
ra, filho da si.” Maria de Jesus |: 
Oliveira, 

— Também tem eslado muito 
doente a sr,* Rusa Serém, espô-a 
do nosso amigo sr. José Simô s 
Marizona, lavradores neste lugar. 

Aos doentes, desejamos umas 
rápidas melhoras, —C. 

  

  

| te que, 

Roticias de Ragoja 
Retirada, — Do Fontão, ratie 

rou-sa no passado dia 9, o nos. 

so amigo er, Mannal Rodrigues 
da Son, a quem eum pitinantas 

sãos à Bova da suã cetirada, 
Estadas — Está cá o noeso ami- 

go sr Ernesto Baptista, sau iv- 
mão E luardo é restante família 
vindou de Lisboa, 

— Também do Lisboa, o er, 
Joga Nogusira Pinho e eua fa- 
máílin, grande enpitalista é pio- 
prietário aqui, 

— Ainda de Lisbon, a er? Mars 
grida Rodrigues Marinheira a 
sum neta, 

—Do Belue o ar. adelino Sons 
to e seu irmão Ricardo Santo, 
ali industriais de padarin 6 onda 
tencionam passar algum tempo, 
—De 8. Tingo do Cncém, o 

sr. Atulíbio Ribeiro da Fonseca, 
sua espõea ar." D. Cândida Ga- 
mito Fonseca e sen filhinho. 
Visitas. — De surpreza, visitom- 

-nos o nosgo amigo sr, Mantel 
Maria Tavares da Silva, de Alia. 
barrota, que so fez secmpanhar 
de eua espôsa sr, Idalina Dias 
Nogueira, o para onde já retira: 
ram vo úllimo dia LL—S, 

  

= tem 

Manual enciclopédico do 

agricultor português 

A «Gazeta das Aldeias, 
iniciou, recentemente, a publt- 

cação do «Manual Enciclopé- 
:ldicodo Agricultor Português, 
mágico irabelho que veio 
preencher uma importante la 
cana na biblivgrafia agiária 
portuguesa, 

Pode atirmar-se afoitamen- 
no géncio, nada ha 

via em Portugal, motivo por 
que o seu aparecimento deve 
ser festejado pelo agricultor, 

O plano de publicação é o 
seguinte: [ Parte— Generali- 
dades; TE-- Agricultura [lj — 
Herticultura; IV — Frnticulto- 
ra; V = Olivicultura; VE -Viti- 
cultura; VH=Silviculinra, De- 
pois, seguir-se-ão: VIN — Cria- 
ção dos animais, IX —Conser- 
vação e transformação dos 
produtos e, finalmente, X — 
Edificações rurais. 

Cada uma das partes divi- 
dir-sesã em vários grupos. 
Por conveniência, a publica- 
ção do «Manualm iniciou se 

com a matéria da | Parte— 
HI Grupo: «Tubérculos Ali- 
mentarese Industriais», de que 

sairam já três fascículus. 
Os número» publicados tra 

tam das ceguintes culturas: 

Abrótia, Adeira, Ararnta, Ba- 
tata doce, Condrão, Inhame, 
facatupo e Mandioca. 

Como se vê, torra-se indis- 
pensável ao moderno agricul- 
tor a aquisição do «Manual 
Enciclopédico do Agricultor 
Portiguêsn, cujo preço é di- 
minuto, 

O «Manual» é redigido pe- 
lo culto Engenheiro Agrono- 
mo Dr. Artur Castilho, que 
conseguiu elaborar obra de 
relêvo. 

Como não é fácil pnblicwr 
trabalhos idênticos, pela sua 
carestia, todos os agricultores 
deveriam possui-lo, e dévia fi- 
gurar na biblioteca de tudos 
os Grémios da Lavoura e Ca- 

sas do Povo. 

  

Vende-se vasilhame usado 
Quem pretender comprar pi- 

pas ou barris para vinho fale   com Rosa Lopes, em Mataduços,
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HER PETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çat passou. À comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema, humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A* venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

    

Moveis e Decorações 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex ainda não visito esta casa, faça-o, porque 

não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Pombal 

(09) Teletone 2640 PORTO 

  

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 

ide 

Telefone 65 José Pinto 

(510) 

AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo (ôdas as ferragens, 

musseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enenvrega-se de tirar quarquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não:temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 

e outras desde 299 a 1.5008009 afiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 

o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 

vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

Emgreza Industrial de Tintas, 1.º: 

Escritório e Fábrica R. da Cuscalheiro, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEI EM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e us mais Daratas tintas de 

impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (103) 

  

  

peso simao e como 

Alípio Monteiro 
  meneame 

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 
feição todos, os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra); 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Dicira de Fogo de artificio 
de-— Sené Sonres Cnriçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se us mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo Japonez, etc, eic. 

ECOS DE CACIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSÉ DIONISIO cs 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 

nômicos e medermmas. Eucarregu-se da montagem de 

padarias completas. Modifien chaminés é fornos anli- 

gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com perfeição e solidez, tanto a dia como de emprei- 

tuda. Esta ensa está devidiumente legalizada com ofici- 

na de carapintaria e serralharia para executar todos cs 

utensílios pertencentes a pudarins, masseiras, tabolei- 

voy, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 

Fornece âstes artigos em boa madeira seca e com pon- 

coa vós, Também fornece portas de ferro pata fornos 

de qualquer sistema à preços sem competencia e tam- 

béu: fuz formos para cerâmica 6 grês, 
Se quereis ficar bom servidos em economia e per- 

feição proenrem sempre a antiga e acreditada cusa de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA] 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta causa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, cavros volantes, ete, ete. 4211) 

  

VE A SO 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas Um 

cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simplos a de maior pompa, em caixões ou ninar de 

mogno, em qualquer lerra do Pais e por preços mió- 

dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e alnguer tados 08 pet- 

parativos que dizem respeito aos meéstuos, 

Chamadas pelo telefone Público—ESGUEIR A 

  

VAGO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tbdu a parte. — Gala - PORTO 

  

AGENCIA COSTA 
  

    Pa
ss
ag
en
s 
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DÍ
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentiva, américa do Norte, França e Áfricá 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

  

  

    

  

    
  

Responde-se a tóda a correspondência. (457) 

| bevedura Nacional 
SELECIONADA 

a preferida - A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sus para PÃO 
Sede da (11) 

COMPANHIA INDUSTRISL DE PORTUGAL E GOLORIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.º que estas dunas paluvras 

encervam um «énim dn netualidade, 7. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=LISBOA 

(Junto no Arco da R. Marquês alegiate) encontra Vo. 

Ex. o objectivo dêrse tênia que é: - poupar 
e produzir econemias! 

Para isso ton e nota dos preços da nosea coas 

Cabelo e barba 2860 
So cabelo 1850 = Barba 87 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREI A 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar res 
Watos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer vutro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas. e Ce Kodek pra 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para v 4 
Kodak. Leica e tudos os acessórios para fotugialia wc: 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aglu. 

  

DESDE 

Esc. 1.€80800 

(6
8)
 

  

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telel. 27072 

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras tertas, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos E para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja, e casa, corõas novas ed 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como tudos « 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) Rma da República CACI; 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 

  

  
  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógio 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as gradueções e 

por receita médica. 
À máxima correcção em iôdas as transações,  
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